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Brasília, 21 de agosto de 2014. 
 
Plantão DN: Rosângela, Darci, Edson, Garofolo (em substituição ao Coordenador Paulo Vaz), 
Robertinho (em substituição a Coordenadora Lígia). 

DN em Brasília: Paulo Henrique. 

Em atividades São Paulo: Rogério Marzola. 

 
 

INFORME NACIONAL 
 

RELATÓRIO DA PLENÁRIA NACIONAL ESTATUTÁRIA DA FASUBRA Sindical 

15, 16 e 17 DE AGOSTO DE 2014. 

 

Auditório da Confederação Nacional dos Trabalhadores na Indústria - CNTI (Conjunto A - Edifício 
Sede CNTI - Via W3 Norte - Asa Norte, Brasília – DF). 
 
Entidades credenciadas: (37) trinta e sete (162) cento e sessenta e dois delegados (as).  
ASAV, ASSUFSM, ASUFPEL, ASUNIRIO, SINDIFES, SINDITEST-PR, SINTEST-AC, 
SINDTIFES/PA, SINTEMA, SINTE-MED, SINTESPB, SINTE-UFU, SINTFUB, SINT-IFESgo, 

SINTUFES, SINTUFF, SINTUFF, SINTUFSC, SINTUR-RJ, STU, SINTUFAL, SINTUFEPE-
RURAL, SINTUFCE, SINTESAM, SINTUF-MT, SINDUFLA, ASSUFBA, SINTEST-RN, 
SINTUFSCAR, SINTUFRJ, ASSUFRGS, SISTA-MS, SINDS-UFJS, SINTUNIFESP, SINTUF-
ABC, SINTUFEPE-FED. 
 
03 entidades Observadoras: SINDPAMPA, ASSUFOP e SINTEPS. 
 

Diretores presentes: Almiram (em substituição a Coordenadora Janine), Paulo Henrique, 
Gibran, Cristina, Rolando, Edson, Rosângela, Darci, Rogério, João Paulo, Rildo (em substituição 
ao Coordenador Uchôa), Chiquinho, Neuza, Ângela, Ivanilda, Antonieta, Charles, Sônia, Lígia, 
Heloiza Helena (em substituição ao Coordenador Pedro Rosa), Garofolo (em substituição ao 
Coordenador Paulo Vaz), Lucivaldo (em substituição ao Coordenador Diego), Noelma (em 
substituição a Coordenadora Marilda), Jeamerson (em substituição ao Coordenador Luiz 
Antônio) e Vanda. 
 

Ausência Justificada: Janine, Pedro Rosa, Diego, Marilda e Luiz Antônio. 
 
Pauta:  
1. Informes 

1.1. Nacional 

1.2. Base 

2. Conjuntura 

2.1. Avaliação de Greve 

2.2. Avaliação das Negociações com o governo 

3. Convocação do CONFASUBRA/Prorrogação do Mandato 

4. Filiação de Entidades 

5. Outros. 
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15 de agosto 

A Plenária iniciou prestando homenagem a José Daniel do Nascimento, militante do SINTEST- 
RN, lotado no colégio agrícola de Jundiaí, Joel Orestes Brasil Soares, militante do Sindisprev-RS; 
Jundiara da Paz Paim militante da ASSUFBA Sindicato. Na luta, nos corações e nas mentes, 
sempre presentes! 

Em seguida, foi aprovada a pauta e a dinâmica da Plenária Nacional, a realizar-se nos dias 15, 
16 e 17 de agosto, no auditório da Confederação Nacional dos Trabalhadores na Indústria - 
CNTI (Conjunto A - Edifício Sede CNTI - Via W3 Norte - Asa Norte, Brasília – DF), com a 

seguinte pauta e programação: 

 
 15 de agosto 

De 10 às 12h 
- Orientações sobre o processo das consignatárias e Registro Sindical. 
14h – Informes: Nacional e de Base. 
16 de agosto: 

9h – Análise de Conjuntura.  
 

 17 de agosto 
9h - Continuação Análise de Conjuntura 
- Deliberações. 
 
 15 de agosto 
Consignatárias: Apresentação de Mary Lucas e Mônica Bispo 
 
Informes: 
Reunião com MEC - 14 agosto 2014 
Presentes: Pelo MEC – Luís Cláudio, Paulo Speller, Dulce, Assessoria Jurídica. 
Pela FASUBRA – Rogério, Paulo Henrique, Gibran, Rosângela, JP, Rolando, Cristina. 
 
A reunião tratou dos diversos pontos em negociação entre a Fasubra e o Governo, onde 

buscamos efetividade no processo negocial estabelecido no pós-greve. 
Foram debatidos 17 pontos: 

1) Democratização: 
O MEC inicia propondo a realização de um seminário envolvendo os diversos setores das 
universidades, em uma construção política. Contra argumentamos que essa não era a 
construção que vínhamos fazendo nas últimas semanas, e que no âmbito da Sesu e FASUBRA o 
debate estava sendo sobre a forma de encaminhar a paridade, se por medida provisória ou 
projeto de lei. Ainda, que a tarefa de construção de mediações com a Andifes não podia ser 
condicionante, considerando as manifestações já conhecidas e que a Andifes faltou às reuniões 
do GT democratização. 
Quanto à sugestão do Governo de que construíssemos um PL sobre o tema, e que o MEC 
acompanharia, informamos que já o fizemos em 2006, quando apresentamos o Projeto de 
Universidade – “Universidade Cidadã para os Trabalhadores” no PL 7398, apensado ao 4212/04, 

por sua vez apensado ao 4533/12, e que tramita naquela casa, além de ter sido resgatado no 
debate do GT democratização. A representação do Governo informou que vão analisar o PL 
7398/06 da FASUBRA, solicitar reunião com o relator, e se houver acordo com o MEC, 
externarão um parecer favorável. 

2) Sobre a reivindicação de adoção de 30 horas – a representação da FASUBRA reafirmou a 
expectativa de que o governo no mínimo responda ao questionamento apresentado 
formalmente. 

O Governo manifestou seu entendimento de que é possível, mas com restrições para não 
estender a todos os servidores, em sua opinião dentro do estabelecido na lei. Expusemos mais 
uma vez que a lei permite a extensão em turnos contínuos, que o MEC e os órgãos de controle é 
que estão intervindo, e que não há impeditivo legal para a extensão das 30h. 
O Governo expôs que encaminhará posteriormente resposta ao questionamento protocolado 
pela FASUBRA. 

3) Racionalização – Segue intensa a resistência do MPOG, e que as possibilidades de avanço 
serão apresentadas na próxima reunião da CNSC, dia 27 de agosto. 
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4) Aposentados – O Governo entende que a contagem da carga horária (reconhecimento da 
titulação em atividade) tem impacto financeiro pequeno, mas aguarda levantamento do MPOG, 

sobre impacto em outras carreiras, podendo dar retorno em até 30 dias. 

5) Suspensão do processo judicial no STJ – Cobramos novamente a suspensão, e que o próprio 
ministro do STJ já havia manifestado concordância, bastando para tanto que AGU e MEC 
concordem com a suspensão. O governo afirmou que quando a solicitação chegar na AGU, o 
MEC toma ciência e encaminha. 

6) ONs 15 e 16 - aposentadoria especial (insalubridade) – O governo reconheceu que não dá 
para retroagir aposentadorias, é direito adquirido, e estão providenciando alterações com 
planejamento e TCU. 
ON 6 – permanece o problema referente ao reconhecimento dos setores que são insalubres, 
restringindo por ON os direitos reconhecidos legalmente. O governo responde que farão revisão. 

7) Reabrir período de adesão ao PCCTAE de quem está no PUCRCE – O MEC tem acordo, e 
encaminhará na CNSC; 

8) Revisão anual do Piso e step em abril – A representação do MEC afirmou que isso é data-
base e que este ponto é para debate no MPOG, podendo contar nesse caso com a participação 
do MEC nas reuniões. Questionamos que somos integrantes do PCCTAE, carreira do MEC, que 
isto se relaciona à valorização da carreira, e que estávamos discutindo isso no âmbito da SESu, 
mas não houve avanço nesse ponto. 

9) Não redução salarial nos casos de mudança de cargo, por concurso, dentro do PCCTAE, 

enquadrando em nível financeiramente equivalente. 
O Governo iniciou externando que considera equivocada nossa posição, e injustificável. 
Argumentamos que há base legal no RJU, e que se trata de mudança de cargos por concurso 
dentro da mesma carreira, portanto não pode haver um desestímulo ao processo de qualificação 
dos TAE, que estariam sujeitos à redução salarial se buscassem cargos mais adequados à 
formação conquistada. 
Ao final, o Governo informa que está em análise jurídica e que não assume posição agora, 
ficando a questão para seguir também na CNSC. 

10) Contagem da carga de disciplinas isoladas para capacitação- O MEC encaminhará favorável. 

11) Art. 30 da Lei 12772 e reconhecimento de títulos – também encaminharão favorável. 

12) Perseguições políticas – afirmam que são contra, e que apresentemos casos. Citamos o 
longo processo de dossiês que encaminhamos e que não geraram resultados, necessitando de 

mediações políticas, e que revisem o pleito, além de que atualizaremos os dossiês. 

13) EBSERH – Governo reafirma sua politica via Ebserh. Quanto aos nossos questionamentos 
(situação de financiamento e concurso dos HUs responderão até o fim do mês. 

14) Creches – Governo recusou nossa reivindicação, alegando política de município. 
Questionamos os valores irrisórios pagos no auxílio pré-escolar, e a falta de condições dignas 
para as crianças e as mães e pais trabalhadores, mas o ponto encerrou sem avanços. 

15) Liberação sindical – Governo não tem encaminhamento agora, e MEC verá com Berzoini 
como estão as propostas. 

16) Reunião da CNSC dia 27 agosto tendo nas suas atribuições implantar o Plano Nacional de 
Capacitação – MEC manifestou acordo. 

17) Questionamos existência de orientação para ponto eletrônico, e a representação do governo 
respondeu que não há instrumento do MEC comunicando obrigatoriedade. 
Sobre problemas para efetivar redistribuição, na penúltima reunião o MEC já havia informado 
que encaminharam consulta ao MPOG, e que será possível fazer durante o período eleitoral. 
Estaduais SP – FASUBRA enviou representação política para acompanhar a greve em SP, que 
enfrenta forte resistência do CRUESP em abrir discussão de índice de reposição. Foram 
disponibilizadas no site da FASUBRA informações sobre a greve e solicitando apoio das 
entidades de base à luta em curso. A DN apresenta à plenária,  propostas de encaminhamento 
para ampliar o apoio, a serem apreciadas, ao final do debate sobre a conjuntura. 
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Coordenação da Mulher Trabalhadora – a reunião do Coletivo de Mulheres da FASUBRA realizará 
sua reunião no dia 16, sábado, às 12 h. 

PNE – A DN informou ainda que será realizado nos dias 19 e 20 próximos em Brasília uma 
Plenária Nacional de Educação que estará reunindo algumas entidades que compõem o Fórum 
Nacional de Educação, da qual diretores da FASUBRA participarão como observadores. 
Reunião do coletivo jurídico das entidades nacionais- no dia 1º de setembro será realizada 
reunião que terá por tema: “aposentadoria especial”. 
 
Informes de Base – Encaminhados nos IBs de números AGO-02 e AGO-03. 
Os demais seguem posteriormente. 
 
 Dia 16 de AGOSTO 
Abertura do debate de conjuntura –120 inscritos 
 
 Dia 17 de AGOSTO 
Continuação das intervenções 

Após intenso debate sobre a conjuntura internacional e nacional foram apresentadas propostas 
e encaminhamentos para a luta da FASUBRA no período, conforme segue: 
27 de agosto - DIA NACIONAL DE LUTAS, COM PARALISAÇÃO – por efetividade na 
negociação com o Governo Federal e, 
 
APOIO À GREVE DAS ESTADUAIS PAULISTAS 
28 de agosto –LUTA CONTRA A EBSERH NA UFPR- A atividade contará com a ida de 
diretores da federação e sindicatos próximos. 

 
GREVE NAS ESTADUAIS –  
Enviar representação da Direção na semana de 18 a 22 de agosto;  
Propor um dia de lutas com ato nacional em São Paulo, em defesa da greve, das reivindicações 
e da Universidade Pública; 
Estruturar uma campanha de solidariedade aos trabalhadores que estão sofrendo corte dos 
salários. 

 
SINTUFABC - 
Implementar campanha de apoio aos trabalhadores perseguidos da UFABC; 
Intensificar a exigência do fim das perseguições e encaminhar apoio financeiro aos 
trabalhadores que sofreram corte salarial; (O auxílio será feito através de retirada do Fundo de 
Greve da FASUBRA e o ressarcimento deverá ser feito tão logo a ação de retaliação seja 
revertida); a FASUBRA deve exigir que o MEC reverta as punições;  

 
Incluir no Plano de Lutas a defesa da autonomia universitária, contra os ataques da AGU, TCU e 
Procuradorias que estão ameaçando os gestores das universidades e que promovem a retirada 
de direitos dos trabalhadores por meio de ações administrativas e orientações normativas; 
- Atualizar a campanha de Valorização dos TAE, promovida pela FASUBRA; 
- Estimular a categoria a se inscrever em cursos de capacitação, como o do SINDIFES; 
 
Realizar Seminário Nacional de Carreira até o final do ano - 

O Seminário deverá ser precedido de debate na base promovido pelas entidades de base; 
O seminário propõe-se a envolver também o SINASEFE, e a discutir os aspectos 
conceituais; 
Apoiar a greve da Universidade Federal de Santa Catarina, ficando a Direção da FASUBRA à 
disposição para acompanhar a greve, sempre que demandada pela entidade de base. 

 
CAMPANHA SALARIAL EMERGENCIAL 2015 E 2016 

 Lançamento imediato de uma Campanha Salarial, considerando que as medidas de impacto 
financeiro do Acordo da última greve terminam em 2015 e é necessário pensar ações em médio 
prazo para a obtenção de reajustes salariais, com avanço no piso e step; 
 Luta emergencial, efetiva e incisiva pelo reajuste dos benefícios, em especial do auxílio 
alimentação, auxilio creche e auxílio saúde, visto que não há impedimento pela lei eleitoral; 
 Cobrança do governo de prazos para fechamento do processo negocial dos resultados dos 
trabalhos dos GTs.   

o Avanço na proposta de Racionalização de cargos. 
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o Cobrar do MEC o levantamento da repercussão financeira e cumprimento da posição 
daquele Ministério quanto ao reposicionamento dos aposentados e progressão por capacitação. 

 Abertura de agenda emergencial da Comissão Nacional de Supervisão da Carreira, para 
discutir o aprimoramento da carreira, antecedido por reunião da direção da FASUBRA com os 
membros integrantes da Comissão, para debater a linha a ser defendida na CNSC. 
 Realizar um Grande Ato político para reafirmar a identidade do Técnico cuja maior conquista 
foi o reconhecimento da identidade dos trabalhadores técnico-administrativos em 
educação das Universidades brasileiras e a construção da carreira. 
 Solicitar ao DIEESE levantamento técnico dos índices adquiridos nos três últimos anos em 
comparação com a inflação; 
 Estudo, Pesquisa e publicação do novo perfil da categoria, instrumentalizando a FASUBRA e 
a base de uma radiografia da nova realidade dos técnico-administrativos das universidades. 
 Participar do fórum contra terceirização e contra o PL 4330; 
 Lutar, em conjunto com as demais entidades do funcionalismo público federal pela 
aprovação da PEC 271/2013, - isonomia do auxilio alimentação, cobrando do governo, de forma 
emergencial, no mínimo o reajuste já previsto no orçamento de 2014. Desenvolver também 

campanha junto aos parlamentares pela aprovação da PEC 271. 
 Consulta a assessoria jurídica sobre viabilidade de incorporação dos adicionais de 
insalubridade e periculosidade nos proventos de aposentadoria;  
 Indicar às entidades de base a participação nos eventos de aposentados do Movimento 
UNA-SE, que acontecerão nos estados.  
 
EDUCAÇÃO E DEMOCRACIA NAS UNIVERSIDADES 

 Priorizar essa bandeira de Luta no Congresso nacional, com campanhas que deem 
visibilidade à mesma. 
 Lutar pela inclusão da paridade também na representação nos conselhos de deliberação 
superior nas IES; 
 Participar ativamente das atividades do Fórum Nacional da Educação, no qual a FASUBRA 
tem representação e indicar às entidades de base a participação da mesma maneira, de modo a 
incrementar a defesa de nossas propostas nestes espaços. 
 Participar da CONAE - Conferência Nacional de Educação em 19 a 23 de novembro e levar 

documentos reafirmando a defesa das emendas apresentadas ao PNE. Orientar as entidades de 
base a comunicarem quais irão participar, para que possamos organizar reunião prévia sobre 
nossa intervenção. 

ELEIÇÕES PRESIDENCIAIS 

 Enviar documentos aos candidatos à Presidência da República apresentando a Plataforma de 
Luta dos Trabalhadores das Universidades Brasileiras, ainda no mês de setembro. 
o Destacar a prioridade na luta pela regulamentação da negociação coletiva com definição da 
data base. 
o Detalhar a situação dos trabalhadores das Universidades, com relação ao menor piso do 
serviço público federal e a diferença nos valores dos benefícios.  

 

SOLIDARIEDADE, COMPROMISSO, TRABALHO E RESPEITO NA CONDUÇÃO DA 
FASUBRA 

RESOLUÇÃO: Com a intenção de contribuir para que as relações políticas no interior da 
Federação obedeçam ao princípio da convivência fraterna e solidária, e coibir práticas anti-
sindicais na FASUBRA, a Plenária Nacional delibera o que segue: 

 Todas as forças políticas organizadas e pessoas no interior da Federação assumem o 
compromisso de que não serão coniventes com ofensas públicas proferidas nos meios de 
comunicação oficiais da FASUBRA e nos ligados a Categoria contra segmentos, como 

aposentados, mulheres, negros ou LGBTT ou militantes, ativos ou aposentados de outra força 
política em relação a sua posição ideológica ou partidária. Caso isso aconteça, o representante 
da força política atacada levará o fato ao conhecimento do representante da força política que 
agrediu e o mesmo se manifestará de público, afirmando que essa não é a prática dos dirigentes 
e, muito menos, de sua representação na Direção da FASUBRA. 
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AGENDA 
 Dia nacional de luta com paralização no dia 27 de agosto por efetividade nas negociações 

com o MEC; 

 Ida da representação da Federação nesta semana a São Paulo com participação de ato na 

USP e apoio a greve das Universidades Estaduais Paulistas articulados com as Centrais 

Sindicais. 

 Ato contra adesão a EBSERH na UFPR dia 28 de agosto com participação de delegação da 

Direção da FASUBRA e de sindicatos da região. 

 Aprovada a realização do XXII CONFASUBRA em abril de 2015.  

 Aprovada prorrogação do mandato da DN até o dia 30 de abril de 2015, com o Temário: 

Conjuntura Nacional e Internacional, Saúde e seguridade, educação, políticas sociais (gênero, 

raça, LGBTT, meio-ambiente), balanço de gestão, prestação de contas, eleição e posse da nova 

direção. 

 Plenária para aprovação do Regimento do Congresso em novembro de 2014; (As 

entidades que quiserem se candidatar para sediar o Congresso tem prazo até a data 

de realização dessa plenária para apresentar projeto financeiro). 

Aprovada a filiação do Sindicato dos Técnicos da Educação Superior da Universidade do Estado  
de Mato Grosso (SINTESMAT). 

Atenção: As orientações para incorporação aos atos do UNA-SE serão disponibilizadas, assim 
que obtivermos confirmação do calendário. 

 
 

 CALENDÁRIO DE ATIVIDADES  

 AGOSTO 

27 Dia nacional de luta com paralisação, por efetividade nas negociações com o MEC 

28 Votação EBSERH - PR 

SETEMBRO 

5 e 6 Seminário Nacional dos Condutores Oficiais – Belém/PA 

08 a 13 XXIII Seminário Nacional de Segurança das IPES - UFRN 

10 e 11 Reunião Ordinária CNS 

11 e 12 68ª Reunião Ordinária da MNNP-SUS, nos dias 11 e 12 de setembro de 2014, em Brasília. 

24 e 25 148ª. RO - CIRH 

OUTUBRO 

8 e 9 Reunião Ordinária CNS 

10 e 11 Reunião Mulheres FASUBRA - BsB 

22  e 23 149ª. RO - CIRH 

25 Dia Mundial de Combate à Violência Contra a Mulher 

NOVEMBRO 

 Plenária Nacional FASUBRA  - a confirmar data 

5 e 6 Reunião Ordinária CNS 

19 a 23 CONAE 

26 e 27 150ª. RO - CIRH 

DEZEMBRO 

10 e 11 Reunião Ordinária CNS 

11 e 12 1º dia da CIRH concomitante com 2º dia do pleno do CNS. 
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